
C.mP 

• > / V-ts" 
•V-vfeT? 
: h* 

cryX.<: •: : % • 

llJOCKEY-CLUB de CAMPINAS 

C 

o 

DIRECTO A, 

q Ass eral 

EV ,IVIP nana 

te 

obo:' xercicm 
O 

••• 
•• 

0 de 

TYPOGRAPHIA DA CASA GENOUD 
CAMPINAS 



) 

) 

Jockey Cloli de Campinas 

mi 11111111 iTmTiim i i i i i i i iíTTÍTTm rfiTm ÍITTmTm iTTTíTíTTÍTiT iTMMTmm ímTmí iTTTÍ 

Relhtorio on DiRECTORm, rpre- 

SEMTflDO A ASSEMBLÉft GERAL 

ORDIMARIfl DO JOCKET CLUB DE 
CHMPIPinS EM 1.° DE OUTUBRO 

DE 1927 PELO PRES1DEHTE EM 
exercício Dr. Paulo Lobo. 

19S7 

.r-Sn , 

» 
TYP. DA "CASA GENOUD" 
  CAMPINAS 



V 

Jockey Club de Campinas 

 ooo  

Relatório da Directoria, apresentado 
á Assembléa Geral Ordinária do Jockey 
Club de Campinas em 2 de Outubro 
de 1927, pelo Presidente em exercício 
Dr. Paulo Lobo. 

Dignos, pregados Snrs. Socios. 

Em conformidade com o que dispõem os 
arts. 20 n. 3 e 32, usque, 34 e seus §§, dos nossos 
'Estatutos venho, em quailidaide de presidente em 
(exercicio desta Sociedade apresentar-vos o relató- 
rio de sua Directoria, com a exposição dos factos 
e com as informações relativas ao periodo decor- 
rido de 16 de julho de 1926 a 31 de agosto do 
anno vigente. Estrictamente, o periodo de con- 
vocação da assembléa geral ordinária é o pri- 
meiro trimestre de cada anno ; mas na especial 
e anômala situação em que se encontravam os in- 
teresses sociaes, com uma acção em juizo, por 
nós proposta, a aguardar solução, feito judiciá- 
rio que affectava a substancia vital da sociedade, 
tornou-se inevitável retardar a reunião desta as- 
sembléa, aliás, por long^ praxe, sórnentia effec- 
tuada exfincto o trimestre, retardamento que as- 
sim se tornou imprlsscindivel para apresentaçãln 
das completas informações que somente agora 
podem ser ministradas. 
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Parte expositiva 

Pelas resoluções da assembléa geral ordiná- 
ria de 26 de julho de 1926, a mais importante 
dentre todas que nestes últimos vinte annos se 
têm: realisaido, foi esta Directoria: auto risada : 
A)—A vender uma área de terreno descripta no 
seu relatório, e considerada supérflua aos fins so- 
ciaies, a levantar empre&timos1 sob hypotheca, 
quando tal operação fosse imprescindível e a ce- 
lebrar quaesquer outros contraotos, a bem dos 
objectivos soe ia es ; B) — A promover com a Ga- 
mara Municipal de Campinas, por ser de reci- 
proco interesse, a divisão do immovel social, pelo 
estabelecimento das divisas entre o terreno de 
doação municipal e o da livre exclusiva propri- 
edade do Jockey Club de Campinas. Como vê- 
des, snrs. socios, da acta da assembléa geral ordi- 
nária a que me refiro, foram conferidos á Direc- 
toria todos os poderes que já lhe havieis outor- 
gado em assembléa de 24 de setembro de 1923, 
confirmados, reaffirmados, porém, em termos cla- 
ros e expressos, por constarem de vossa autori- 
sação poderes especiaes para solennisar a aliena- 
ção da parte do immovel social, outorgar a res- 
pectiva escriptura, oonviencioinar preço e condi- 
ções de pagamento, dar e receber quitação e pra- 
ticar todos os actos que julgasse mecessarios á va- 
lidade juridica das operaçõies autorisadas, incluí- 
das nestas os contractos de hypotheca, de locação 
e outros, devendo sempre quaesquer sorrimos que 
taes operações produzissem ser empregadas, pre- 
ferencialmente, nas obras de reparação do llip- 
podromo e suas dependências para cumprimento 
das obrigações que incumbem a nossa Associa- 
ção. Relativamente a outro encargo quie confe- 
ristes á Directoria, isto é, o entendimento com a 
Gamara Municipal, afim de realisar com a mes- 
ma a divisão do immovel social, outorgou igual- 
mente a mesma assembléa geral de 26 de julho de 
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1926 plenos poderes, era virtude dos quaes foi 
feita a demarcação do immovel pelo reconheci- 
mento de sua divisas, lavrada a' respectiva escrip- 
tura publica, nas notas do 1.° Tabellião desta Co- 
marca, snr. João Consitantino Nunes, em 7 de 
abril de 1927, registrada sob n. 1271 no Registro 
Geral de Immoveis desta Comarca, repnefeenltadaB 
as partes contraetantes — A Gamara Municipal 
pelo s-eu prefeito, o chefe do executivo, snr. Oro- 
.zimbo Maia, devidamente autorisado pela Resolu- 
ção Legislativa n. 837 de 16 de novembro de 
1926 e o Jockey Club pelo seu presidente snr. 
José Guathemosim Nogueira. 

E' do dever da Directoria dar-vos a conhe- 
cer os termos integraes da resolução legislativa 
n. 837 ora referida, porque esse mesmo acto legis- 
IrJtivo envolveu dois assumptoe : auf.orisou a 
Prefeitura a proceder a demarcação das divisas 
dos terrenos pertencentes ao Jockey Club com os * 
que a Municipalidade doou a esta Associação, 
por acto de 1877 ; e prorogou até 7 de setem- 
bro de 1931 o praso estabelecido no item ter- 
ceiro das condiçcies da respectiva doação "de- 
vendo até esta data estar concluidas todas as ins- 
tullações necessárias ás realisações das corridas 
e reiniciadas estas." Quaes ois termos, porém, 
dessa doação de 1877 ? Qual o espirito da reso- 
lução legislativa que a tornou expressa em, vir- 
tude da qual surgiu o Club de Corridas, denomi- 
nação primitiva da nossa Sociedade? — E' o que 
cumpre registrar neste relatório para que esse do- 
cumento se torne conhecido, o que não o é, e se 
levante assim da clausura dos archivos, d'essie tu- 

mulo sub pulvere dos manuscriptos em que jazia. 
Foi na, sessão de 17 de setembro de 1877, da nos- 
sa Gamara, que os vereadores de então tomaram 
conhecimento de uma pfltição dos snrs, Francisco 
de Camargo Penteado, Joisá Francisco Aranha, 
Francisco José de Camargo Andrade e Antonio 
Egydio dé Souza Aranha, organisadores da Socie- 
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4- cl!3 camlpineira "Club de Corridas." Pediam 
eu-ses a concessão, junto á linha ferrea do Oeste 
(Companhia Paulista) do terreno necessário á 
construcção de um hippodromo, pois já haviam 
obtido do Commendador Jaquim Ferreira Plen- 
teado, depois Barão de Itatiba, doação de uma 
extensa área de terreno idêntica e annexa á que 
solicitavaim do poder municipal. As sug gosto os 
do Dr. Joaquim de Paula Sousa, illustre medico 
paulista, contidas em artigo quis eiditára nesse 
anno a Gazeta de Campinas, infirmando as car- 
reiras de raia direita, suas batotas, conflictos fre- 
qüentes, sem nenhum proveito no apieríjeiçoa- 
mento da raça eqüina, foram o movei inspirador 
■dos nossos beneméritos antepassados fundando 
uma associação regular do Turf e impetrando o- 
concurso da edilidade com a concessão do terre- 
no que lhes era imprescindivel. De facto, a peti- 
ção foi acolhida com franco assentimento e, na 
sessão de 4 de outubro do mesmo anno de 1877, 
presentes os vereadores Antonio Pompeo de Ca- 
margo, José Bento dos Santos, Dr. Jorge de Mi- 
randa, Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, Joa- 
quiird Teixleira de Almeida Moguieina, Antonio 
Quirino dos Santos e Antonio Firmino de Carva- 
lho e Silva, foi emittido o parecer da commissão 
competente, atbendsndo ao pedido e, pela respec- 
tiva approvação, consumada a doação que abran- 
ge actualmente a área situada entre a linha ferrea 
da Companhia Paulista, a via publica denomi- 
nada Pereira Lima e a actual rua do Bomfim — 
Estrada de Limeira. 0 parecer em questão está 
concebido nos seguintes termos : "A lei de 4 de 
outubro de 1828 prohibe que as Camaras Muni- 
cipaes alienem de qualquer forma os bens immo- 
vois que possuírem, sem autorisação dos poderes 
oompetentes. Mas o rocio da Gamara Municipal 
foi proveniente de uma d ração feita pelo funda- 
dor desta cidade F. Barreto Leme, o qual na doa- 
ção, declarou que a Gamara podia dispor dos 
seus terrenos como lhe aprouvesse. Assim sendo. 
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é fóra de duvida que os terrenos desta Gamara 
escapam á prescripção da lei, em vista da ex- 
pressa disposição do doador. E, pois, foi a com- 
missão de parecer que se concedesse o terreno no 
lugar indicado pelos peticionarios, mas subjei- 
tando-ee, por termo, ás seguintes condições: 1.°) 
— ser o terreno uitilisadlo para o fim especificado 
no requerimento e paira nenhum outro. 2.°) — 
Ficar de nenhum effeito a cessão desde que não 
ee forme a Associação projectada ou venha ella 
a dissolver-se por qualquer motivo, ainda depois 
de edificado o hippodromo. Neste caso revier- 
terá o terreno ao domínio e posse da Gamara ; 
3.") — Se o hippodromo deixar de funccionar 
por qualquer motivo, pelo espaço de seis annos, 
reverterá igualmente o terreno á posse e dominio 
da Gamara com todas as obras nelle existentes. 
4.°) — A Associação fará os fechos para não ha- 
ver incommodo, nem para o publico nem para os 
visinhos." 

Eis caros comsocios, o texto legal que ha oin- 
coenta annos vem vigorando e que permittiu a 
nosisa progressiva terra erguer o seu prado de 
corridas, sob a superintendência de uma socie- 
dade constituída pelo escol da família campinei- 
ra. cujos numerosos e dignos dbscendentes for- 
mam ainda, em grande numero, o corpo social do 
Jockey Club de Campinas. Crises graves, inven- 
civeís, como a das pirexias que flagellaram Cam- 
pinas — crise sanitaría ; —• a da desorganisação 
do braçoi, pela extineção do elemento ser vil — 
crise social ; — a da desvalorisação do nosso 
principal produeto, o café — crise agrícola — 
profunda, demorada e de damnosoe effeitos, to- 
dos estes factores de inconteste expressão jurí- 
dica de— força maior — impediram o Jockey 
Club de realisar as nuas corridas com normali- 
dade, após vários lastros de actuação fecunda e 
brilhante, pelo que solicitou a nossa sociedade, 
da Gamara Municipal, e foi attendida, em tres 
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turnos diversos, a prorogação do praso a que se 
refere a condição 3.a do parecer e resolução de 
1877, continuando por isso no uso e goso do ter- 
reno doado, cuja demarcação ora levamos a ef- 
feilto parai commisrp interesse— sociedade e po- 
dier municipal— bem mais para o beneficio so- 
cial, em forma a permittir-nos a livre disposição 
do immovel de nosso exclusivo patrimônio, não 
vinculado a condições. 

A Demarcação do immove! social s 

e os actos em juizo 

AS TRANSACÇÕES EFFECTÜADAS 

Levantada a planta do immiovel sobre o 
qual desdb setembro de 1878 se acham assentes 
as installações da sociedade, foi apurada a área 
superficial de 95.054.00 Mts.2 ou três alqueires e 
93 nletros para O terreno de doação municipal, e 
70.560,00 Mite.2 ou dois alqueires e 91 metros 
para a área da exclusiva proipricdade social, cons- 
tituida do seu patrimônio immovel, ou seja a área 
total de 165.614,00 Mts.2 ou seis alqueires e 84 
metros. 

Solienniisada esta publica ieseriptura de1 dte- 
claração e reconhecimento e demarcação de divi- 
sas, ficou o Jockey Club de Campinas habilitado 
á livre disposição de seus bens immoveis, o que 
antes lhe era defeso, por se acharem estes em 
communhão com o poder publico do município. 
Entaboladais todas as negociações paira alienaçãio 
da área autorisadá, que é a contida entre a linha 
ferrea paulista e a pista d:e corridas, na parte dos 
fundos do immovel social em quie confina o mes- 
mo com aquella linha ferrea e terrenos dos suc- 
cessores do major Álvaro cXavier de C. Andrade 
e Antonio Silveira e uma via publica de recente 
abertura, bem; aesim! devidamlembe medida dita 
área e levantada a competente planta com todas 
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as especificações, surgiu, com surpresa para esta 
diirectoria, bem desagradável e profundamente 
embaraçosa, a inexistência de titulo de proprie- 
dade, por parte da nossa sociedade, tornando mui 
grave a sua situação, como impoesivel qualquer 
acto Seu valido e legal como translativo de bens 
immoveis, ou vem a ser, impossível, inadmissível, 
impraticável qualquer operação-dje venda dos beas 
de raiz de que se acreditava senhora e possuidora 
e de que realmente o era, mais sem titulo legal. 
Ante um tal embaraço para a outorga da escrip- 
tura de compra e venda autorisada, deter minada 
pelas dignas asesmbléas goraes já referidas, veiu 
então a Juizo o Jockey Club de Campinas e pro- 
poz perante a 2.11 Vara desta Comarca, cartori-o 
do 1.° Officio, a acção de usocapião em confor- 
midade com o art. 550 do Codigo Civil da Repu- 
blica, texto que assim está concebido : "Aquelle 
que, por trinta annos, sem interrupção, nem op- 
posição, possuir como seu um immovel, -adlquirir- 
lbe-á o dominio, independentemente die titulo eboa 
fé, que em tal caso se presumem ; podendo re- 
querer ao juiz que assim o declare por sentença, 
a qual lhe servirá de titulo para a transcripção 
no registro de immoveis." , 

Entregue á competência p solicitude do nosso 
illustre consocio e advogado dr. Antão de Sousa 
Moraes a propo&itura, seguimenío e paitrocinioi 
dessa acção, após cujo julgamento surgiria o di- 
reito de propriedade da sociedade, com a acqui- 
■sição de dominio sobre seu immovel, foi a mesma 
iniciada em 14 de Dezembro de 1926 e, após os 
competentios tramiitas, julgada por sentença, em 6 
de Junho de 1927, tem virtude da qual se consu- 
mou -a pnescripção a-cquisitiva a favor do Jockry- 
Club de Campinas, extrahida a devida carta die 
sientangai quei orai vô» aipres(en!tamo)s legalmente 
transcripía, aeseguradla, em summa, a nossa socie- 
dade com o mais poderoso dos títulos de proprie- 
dade, por imperscriptivel e irrevogável, como o é 
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o da usocapião, na forma legal processada e de- 
cretada. 

Cumpre assignalar que todas as despesas ju- 
diciaes desse processo, elevadas por ser de curso 
ordinário e subordinado a varias, múltiplas deli- 
gencias, com editaes de 90 dias publicados nos 
orgãos officiaes da União, do Estado je em folha 
local, todas essas despesas foram pagas pela ad- 
quirente Standard Oil Comp. of Brasil por tal 
convenção haver sido estabelecida por esta direc- 
toria nas condições preliminares para a compra e 
venda da área compromiettida com' aquella em- 
preza, ficando a cargo do Jockey-Club apenas o 
pagamjento de honorários de advogado. Asisiml 
vencidos todos os obstáculos, após longos mezes 
do um trabalho, na verdade continuo e rodeado 
de delicadas:, dtiffitíeisj conju(nctuiras, foi1 lavrada 
em 15 de Julho de 1927, nas notas do 1.° Tabel- 
lião João Constantino Nunes, a publicai escrip- 
tura de compra e venda entre o Jockey-Club e a 
Standard Oil, da área convencionada de  
10.072,27 Ms.2 ao preço de vinte e dois mil réis 
o metro quadrado, o que produziu a quantia de 
Rs. 221:5093940 e em 13 de Agosto deste anno 
corrente, nas mesmas notas, outorgada a Atlantic 
Refining Company of Brasil a publica esoriptura 
de venda de uma área superficial de. 1.561,00 
Ms.2 aj 301000 oi metro quadrado, produzindo 
essa operação Rs. 46:8543000 ou seja o total de 
Rs. 268:4433940, oppração- inconttestavelmente fe- 
liz, de notável e decisivo alcance para a vida so- 
cial e que nos veiu libertar da conjunctura dé 
contrahir empréstimos hypothecarios, habilitando 
o Jockey-Club de Campinas a resurgir de suas 
minais, reergner-isje eml injstaiUaçiões modernas ie 
discretas e realiisar o objectivo traçado pela sua 
lei, fundamentaJ e proseguir no seu programma 
de incentivar a criação do 'puro sangue dê corri 
das, por meio de oertamens com carreiras e prê- 
mios de emoiação, objectivo que no passado o 
tornou grande e digno das associações do seu ge- 
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nero; que foi o rnoVel inspirador de seus bene- 
mleritos fundadores; que foi causa efficiente da 
doação municipal; que é a substancia intangi- 
vel e immutavel da razão de iser e de existir desta 
sociedade que não visa lucros nem proveitos pes- 
soa es para seus miembios; e que emfim, no seu 
foral de benemenencias registra assigna,lados ser- 
viços á industra pastoril do Estado e do paiz, e 
está prestes a attingir a data cincoentenaria de 
sua fundação. 

Havendo enfermado o illustre e benemierito 
presidente desta sociedade, snr. José Guathiemo- 
siim Nogueira solicitou dispensa do esercicio de 
S(eu cargo, por licença que Ibe foi concedida em 
3 de Junho deste ãnno e em cujo gozo ainda se 
acha. Por esse motivo assumi a presidência como 
seu suhsftiiituito lejgfal, vicje-fprelsidente da Direcito- 
ria, havendo também por essa circumistanciai re- 
presentado a sociedad(3 nas publicas Oscripturas 
de alienação de terrenos sociaes ás citadas em- 
presas adquinentes. Lamentável oi afalstamento 
temporário do presidente effectivo, alegra-mos a 
perspectiva das suas melhoras e a de, vel-o breve 
riégrlessado ,ao posto; que tem sempre modielar- 
mente dignificado. 

• 

Os fundos angariados e sua applicação 

A importância d/a Rs. 268:4433940, prove- 
niente das duas alienações foi recolhida em conta 
corrente de movimento á agencia do Banco No- 
roeste do Estado de S. Paulo, nesta cidade, por 
ser a quie maiores vantagens offerocia, pois á- 
quella somma foi estabelecida a fluencia de ju- 
ros a razão de 6 % ao anno, taxa que nenhum 
outro banco abona. Dí exposto, caros consocios, 
verifica-se que os preços conseguidos por esta 
directonia pelos ,terrenos( vendidop, considerados 
supérfluos á utilisação propriamente social, ex- 
çederain çm Rs. 118:443$000 á base minima ap- 
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torisada pela Assembléa Geral de 1927, o que 
bem revelia o zelo e o cuidado postos em pratica 
na defesa dos interesses sociaes por parte dos di- 
rigentes da sociedade, encarregados de dar cum- 
primento ás vossas deliberações. 

Complemento indispe (savel desses trabalhos 
e actos e ainda observância de vossas autorisa- 
ções, foi a celebração do contracto das obras para 
a repararão total do hippodromio, contracto que 
a directoria, após meditado estudo firmou com o 
engenheiro coristructor Dr. Cyro de Mello Pupo, 
da capital do Estado, profissional competente e 
de notoria probidade e escrúpulo. Esse contracto, 
lotação de serviços por administração, foi aesig- 
nado em 13 de Agosto p. findo com um memo- 
rial descriptivo da.s obras segundo as plantas ap- 
prlovadas pela directoria .0 orçamento geral das 

( obras é de Rs. 187:4601000, sendo dessa verba 
Ris. 60:460|000 empregados nas arcbibancadas, 
tendo sido organisado tal orçamento de modo a 

t não ser de forma alguma excedido e revertendo 
quaesquer saldos dos serviço^ orçados em pro- 
veito da verba destinada ás arcbibancadas, serviço 
que será atacado em ultimo logar, para maior 
conveniência dessa parte das reformas que, a bem 
do conforto dos socios e do publico em geral, exi- 
ge maiores cuidados em attencão e esmero. 

Acham-se sobre a mesa, á vossa disposição, 
para vosso exame e pelo interesse que o renasci- 
mento do bippodromo vos desperta, as plantas 
dos differentes serviços da reforma, alguns destes 
já em execução, como muros circumdantes e co- 
cbeirns. estando a directoria prompta a ministrar- 
vos quaesquer outros esclarecimentos. Deverá cer- 
mente alegrar-vos a circumstaucia de haver o en- 
genheiro oontractantie, Snr.4, Dr. Cyro de Mello 
Pupo, concebido em seu plano, para as arcbiban- 
cadas, a construcção de aipartament-os que as tornem 
aptas á utilisação dos snrs. socios e suas famílias 
mesmo iem dias dos mezes em que q bippodromo 
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não funccione como campo de corridas ; é que 
pela nova disposição das mesmas e suas depen- 
dências, com bar, restaurante e ampla sala para 
reuniões dançantes e festivas, as novas installa- 
ções se prestarão a ponto de reunião confortável 
e pinturesco, facilitando os garden-party e outros 
desportos que os snrs. socios queiram e suas fa- 
milias pretendam raalisar, mediante a prévia au- 
diência e autorisação da directoria e que não se- 
jam incompativeis com os objectivos dos nossos 
eetaitutos. Pelo contracto firmado os honorários 
do engenheiro são de Rs. 15:000$000, o que dá 
porcentagem verdadeiraimcinihe módica, pois ma)l 
atiinge a 8 % do valor total das obras orçadas, o 
quie quer dizer que dista forma os executores do 
serviço não têm interesse em encarecer a obra 
para conseqüente augmentoi da seus boconarios. 
Cumpre assignalar que a resolução legislativa n. 
837 de 16 de Novembro de 1926, a que já me re- 
feri e que autorisou o prefeito a faser a demarca- 
ção dos. terrenos do Jocksy-Club de Campinas, 
no seu art. 2.° prorogou, como vistes, o praso da 
respectiva doação que espirára sem ter a socie- 
dade donalaria realisado corridas. Essa proroga- 
ção vciu obsíar a reversão do terreno ao patrimô- 
nio municipal, bvpoíhass que si se tornasse, em 
facto teria ferido da morte a.nossa sotciedade. Essa 
prorogação que é de 5 anncs, impõe todavia a 
condição de nesse período serem ultimadas as re- 
formas necessárias á reabertura do prado para re- 
inicio das corridas. 

Comquanto fiosse deisneoessariaí a condição 
imposta no art. 2.° da Resolução n. 837 referida, 
o que pela vez primeira é imposto ás proroga- 
ções que sempre fundameníiadarrianlej solicitámos 
o certo é que a meemí tem de ser attendida e as- 
sim seria o Jockcy-Club de Campinas urgido á 
reaíisação das obras de renovo de seu hippodro- 
m e dependências, mesmo que as não houvesse 
expontâneo, e solicitamente, planejado o resolvido. 
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também de botequim do prado, e a de algumas 
prestações de jóias de poucos socios de recente 
admissão. 

A somimia produzida pelos alugueres do campo 
e archibancadas pagou-a a A. A. Ponte Preta men- 
salroeníe e com pontualidadie, segundo o apurei ; 
a pessoa, porém, que a recebeu ainda não a consi- 
gnou, não a entregou á sociedade. A importância 
dievida pelo retardatario monta a 2:048$000, tmdo 
já o Dr. Francisco dle Arruda Roso, director The- 

■soureiro, providenciado de modo a ser tal somma 
arrecadada. 

Lembra-vos a Direotoria, ao rematar o sieu 
relatório, a circumstancia de ter sido o Jockey- 
Club objiectOí também da® interiessantes indaga- 
ções do distincío pesquisador dos faotos campi- 
meiros snr. Leopoldo Amaral. Ao seu engenho, 
solicitude e intelligencia é que devemos a exhu- 
mação dos interessantes e expressivos episódios e 
documentos da fundação da sociedade. Porque 

esses subsídios representem alta valia e envolvam 
grande beneficio prestado! ao Jockisy-iClub dle 
Campinas e vieram valer a seus direitos, pro- 
põe-vos a direotoria que seja dado ao snr. Leo- 
poldo Amaral o titulo de socio honorário, como 
demonstração de nosso apreço. 

Presente assim ao vosso exame e approva- 
ção, caros snrs. consocios, com este rielatorio o 
balanço social nos avulsos que vão em annexo, 
com o parecer da illustre Commissão Fiscal, tem 
a direotoria do Jockey-Club de Campinas o alto 
praaer de appresentar-v-os suas vivas congratula- 
ções pela pbass auspiciosa que ora se inicia para 
os destinos de nossa sociedade, augurando para a 
mesma uma era de actuação brilhante e profícua, 
de mudo que, a par das suas co-irmãs, mantidas 
as innevitaveis proporções 4o ambiente e das pos- 
sibilidades, venha a manter uma posição, de effi- 
ciencia e de honrosa e digna cooperação, em be- 
neficio da industria do puro sangue de corridas, 
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areanimando em nosso municipio e nos outros li- 
mítrofes de Campinas, o restabelecimeno da cri- 
ação eqüina, restaurando suas formosas reuniões 

,« dando-vos, caros consocios, festas sociaes que 
vos congreguem com alegria e conforto ! 

Campinas, 17 de Setembro de 1927. 

Paulo Lobo, 

Presidente em exercido. 

Approvado em sessão de directoria de 18 de 
Setembro de 1927. 
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ANNEXO N- I 

Jockcy Club de Campinas 

Parecer da Commissão de Contas 

Os abaixo assignados, membros da Commis- 
são de Contas da Sociedade " Jockey-Club de 
Campinas," declaram que tendo procedido a exa- 
me de todo o movimento financeiro de Julho de 
1926 a Agosto de 1927, conforme o balanço e con- 
tas apresentados pela digna Directoria, são de pa- 
recer, pela sua approvaçãiO', por estarem legalmente 
exactas. 

Campinas, 5 de Setembro de 1927. 

Aissignados — Pedro de Magalhães. 

Druso Pompeo do Amaral. 

Octaviano C. Vianna. 

Este parecer conclue com um pedido de voto 
de louvor á Directoria. 



Jockey Club 

Balanço do "ACTIVO" e "PASSIVO" 

.A.CTXA7-0 

MOVEIS E UTENSÍLIOS: 
Valor dos existentes  842S4C0 

IM MOVEIS 
Archih: nfcadas, cocheiras e dependências, casa do 
zelador, cercas, etc.    81 772S230 
Terrenos  250:5358430 332:3078600 

CAIXA: 
Dinheiro existente  389S8C0 

CONTAS CORRENTES: 

Saldo devedor dos seguintes : 
Banco Commercio e Industria . . . 65300 
Augusto L. Cerri  2:0475800 
Banco Noroeste do E. S. Paulo. . . 254:3285940 256:3835040 

TERRENOS CONDICIONAES : 
Valor de 95.051,07 Ms.2 de terrenos doados condicio- 
nalmente pela Camara Municipal  404:1415100 

SOMMA  994:0645000 

Cantpinao, 31 de 

ANNEXO N. 2 

de Campinas 

em 31 de Agosto de 1927 

lEP-A-SSICVO 

PATRIMÔNIO; 
Saldo desta conta  60:0008000 
Valor de 70.560,00 Ms.2 de terrenos que, 
em virtude da acçáo.de. usucapião, ficQU 
pertencendo ao Jockey Club de Campinas 300:0005000 
Saldo da «Receita» sobre a «Despesa» 
nesta data . . .    229:9228900 589:92259001 

DOAÇÃO DE TERRENOS: 
Valor que figura,no Activo  404:1415100 

SOMMA  994:6645000 

Ago.sto de 1927. 
Augusto de Paiva Castro 

CONTADOR 



Jockey Club 

Demonstração da Conta "RECEITA" e "DESPESA" no 

IRIEGIEXT-A. 

.ALUGUEL DO BOTEQUIM: 
Saldo desta conta   400S000 

ALUGUEL DO HIPPODROMO: 
Saldo desta conta . . . •  l:800£00ü 

RENDAS DIVERSAS; 
Venda de cadernetas, banbús, etc  2315200 

SOCIOS : 
Saldo desta conta em 24-7-926 . . . 24:5008000 
Arrecadado neste exercício  L4Ü0S000 25:9008000 

LUCRO NA VENDA DE TERRENOS; 
Lucro no terreno vendido a Standard . 178:7658670 
Idem, idem a Atlantic  40:2138700 218:9798370 

SOMMA  247:3108570 

Gampinaô, 31 de 

ANNEXO N. 3 

de Campinas 

período de 25 de Julho de 1926 a 31 de Agosto de 1927 

LUCROS E PERDAS: 
Saldo desta conta em 24-7-926   7:9108020 

DESPESAS GERAES: 
Dispendido durante o exercício  1;032$650 

CONSERVAÇÃO: 
Dispendido durante o exercício  1:2158000 

DESPESAS COM A VENDA DE TERRENOS: 
Saldo desta conta  7:2308000 

SALDO LIQUIDO nesta data levado á conta 
de Patrimônio  229:9228900 

SOMMA  247:3108570 

Agoato de 1927 
^Augusto de 'Paiva Castro 

CONTADOR 
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